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ABSTRACT. Thc reproductive aspccts of lhe frcshwaler shrimp Polimirim glabra 
(Kingslcy) (Crustacca, Decapoda, Atyidae) from Sahy River, Mangaratiba, Rio 
de Janeiro, Brazil. The reproduclive aspecls of lhe freshwater shrimp Potimirim 
glabra (Ki ngsley, 1878) were sludied from Seplember 1997 10 February 1999. 
Monthly, samples were collecled with sieves, on lhe ri ver edge, under lhe edging 
vegetation or in small pools. At lhe laboratory, shrimps were sexed and measured in 
their tOlal lenghl, from lhe li p of lhe rostrum to lhe end of telson with preci sion 
callipers. The ovigerous shrimps were separated and counted for fecundily determi­
nation. The eggs diameler was measured with calibraled stereomicroscope. A total of 
328 1 shrimps werecollected, among which. 47 % male, 46% female (13.4% ovigerous 
females) and 7% yo ung shrimps. The Sex rat io was I: I. Ovigerous females were 
present during ali seasons, bUllhe reproducti ve peak occurred in spring. The ovigerous 
female showed total lenght from 9.5 to 26.0 mm and carapace lenght from 1.6 to 7.3 
mm. The mean fecundity was 545 eggs per female, wi th a minimun of223 eggs and 
a maximum of 860 eggs. The first sexual maturation probably oceur at 9.5 mm total 
lenght. The mean diameterof lhe eggs size was 0.32 mm (minor) and 0.53 mm (major). 
KEY WORDS . Crustacea, Deeapoda, Atyidae, Freshwater shrimp, Potilllirim glabra , 
Reproduction, Sahy Ri ver, Rio de Janeiro State 

Segundo BARROS & FONTOURA (l996b), o gênero Potimirim Holthui s , 1954 
pertence à família Atyidae, estando representada atualmente por c inco espécies : P. 
mexicana D e Saussure, 1857 , P. brasiliana Villa lo bos , 1959 , P. americana (Gué­

r in-Méneville, 1855), P. potimirim (Mülle r, 188 1) e P. glabra (Kings ley, 1878) , 

todas registradas apenas pa ra as A m é ricas . 

D e acordo com R AMOS- PORTO & C OELHO (1998), no Bras il, exis tem apenas 
duas espécies re presentantes deste gênero: P. potimirim (Mülle r, 1881 ) e P. glabra 
(Kin gsley , 1878). P. brasiliana foi s ugerido com o s inonímiadeP. glabra (S MALLEY 

1963; CHACE & HOBBS 1969), m as, posteriormente MANNING & HOBBS (1977) 

reconhecera m a validade d a espécie proposta por VILLALOBOS ( 1959). HOL THUIS 
( 1986) ac ho u justificável esta pro posta de sinonímia, mas sugeriu a análise d e mai o r 

quantidade de material, para corroborar esta hipó tese. 

Potimirim glabra ocorre e m EI Salvado r, Nicarágua, Costa R ica, Panamá, 

Vene zuela, Co lô mbia, Dominica e Brasil (RODRIGUEZ 1980; HOLTHU IS 1986) . No 
Bras il , foi registrado nos Estados d o R io de Jane iro, São Paulo e S anta C a tarina 
(R AMOS-PORTO & COELHO 1998). 
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Em relação a P. brasiliana, VILLALOBOS (1959) re latou a distribu ição geográ­
fica e a eco logia, e fez considerações sistemáticas. Enquanto, BARROS & Fo TOURA 
(1996a,b) estudaram em Santa Catarina a reprodução e o cresc imento de P. glabra. 

O presente traba lho visa contribuir para o conhecimento da bio logia de P. 
glabra, determin ando-se a época de reprodução, o tamanh o da primeira maturação 
sexual e populaciona l, a fecundidade e o tamanho médio dos ovos da popul ação que 
habita o Ri o Sahy, Munic ípio de M angaratiba, Ri o de Jane iro. 

MATERIAL & MÉTODOS 

Potimirim glabra fo i coletado mensalmente no Ri o Sahy, M unic ípio de 
M angaratiba, Ri o de Jane iro (22°56 'S ; 44°01 'W ), durante o período de setem­
bro/J 997 a fevere i ro/l 999. 

O Ri o Sahy está inserido dentro dos limites da fazenda Santa He lena, 
desembocando na Pra ia do Sahy e sua nascente está locali zada na região da SeiTa 
do Piloto, no ba irro do Rubi ão . Foram pré-estabe lec idas se is estações de co letas 
segundo a di stânc ia em re lação à foz e ao tipo de decliv idade do te rreno, sendo que 
as estações V e VI sofrem constante influência da salinidade. 

Todos os exemplares de camarão foram capturados com peneiras de O, I mm 
de abertura de malha, passadas sob a vegetação marg ina l e substratos depos itados 
sobre o fundo do ri o. Durante o estudo foram registrados dados de tempera tura do 
ar e da água, com term ômetro de mercúrio , salinidade com um salinômetro e a 
profundidade com uma régua graduada. 

Os camarões coletados fo ram levados ao laboratóri o da Estação de Bio logia 
M arinha, Universidade Federal Rural do Ri o de Janeiro (UFRRJ) em Itacuruçá, 
fixados em Formalde ído a 10%, sendo posteri ormente conservados em á lcool a 70% 
e etiquetados. 

Os camarões foram identificados, separados por sexo e medidos o compri ­
mento da carapaça (med ida entre a órbita ocular e o bordo posterior dorsal da 
carapaça) e o comprimento total (medida entre a ex tremidade distai do ros tro e a 
extrem idade posteri ordo te lso), utilizando-se um paquímetro de O, 1 mm de precisão. 

O período reprodutivo foi determinado para a espécie através da análi se das 
freqüências re lati vas de fêmeas ovígeras , capturadas ao longo dos meses de coleta. 

A maturidade sexual individual foi determinada pelo comprimento total apre­
sentado pe la menor fêmea ovígera capturada, enquanto a estimativa da maturidade 
sexual populacional fo i realizada detelminando-se a classe de complimento total 
correspondente à freqüência de 50% do total de fêmeas ovígeras (V AZZOLER 198 1). 

A fecundidade média de P. glabra fo i determi nada pe la retirada e contagem 
do tota l do número de ovos aderidos aos pleópodos de 50 fê meas ovígeras. O ovos 
foram retirados com auxílio de pinças e estiletes, colocados numa placa quadri cu­
lada e contados com auxíli o de um contador manual sob um microscópio este reos­
cópico. 

A re lação entre a fecundidade e o comprimento to ta l, ass im como a fec un­
didade e o comprimento do cefa lotórax , fo i ana lisada através da regressão linear 
descrita pe la equação Y = bx + a. 
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o tamanho dos ovos foi obtido através da medida do d iâmetro maior e do 
menor, tomando-se uma amostra de 20 ovos por fêmea. Esses ovos foram medidos , 
em aumento de 25x, com auxíli o de uma ocul ar micrométri ca do microscópio 
estereoscópico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A temperatura do ar nos locais de coleta vari ou de 15 a 3 1°C, enquanto a 
temperatura da água, de 13 a 25°C. Os va lores observados tanto para a temperatura 
do ar quanto da água, apresentaram os menores e maiores valores em junho e janeiro, 
respectivamente. A salinidade variou de O a 5%0 e a profundidade não ultrapassou 
a 80 cm, sendo verificada uma média anual em torno de 32 cm, com amplitude de 
variação de 18 a 79 cm. 

Foi capturado um total de 3.281 indivíduos, sendo 1.517 fêmeas (46,2%), 
1.530 machos (46,6%) e 234 juvenis (7 , 1 %). Das fêmeas capturadas, 204 indi víduos 
eram ovígeras, representando 13,4 %. 

Potimirim glabra apresentou fêmeas ovígeras durante todo o ano de estudo, 
com maior freq üência relativa durante a primavera e redução gradativa até o inverno 
(Fig. I). 

BARROS & FONTOURA ( 1996a) encontraram o período reproduti vo da espé­
cie, em Santa Catarina, ocorrendo marcadamente na primavera-verão e parte do 
outono, com pico reprodutivo ocorrendo de janeiro a julho. 

MÜLLER ( 1892) e BARROS & FONTOURA (1996a), ambos para a região de 
Santa Catarina, também, encontraram reprodução do tipo periódica para a es pécie. 
No entanto, SMALLEY ( 1963) encontrou fêmeas ovígeras de P. brasiliana durante 
todo o período de estudo na Costa Rica. 

De acordo com LIMA & OSHIRO ( 1999), o período reproduti vo de P. 
potimirim também ocorreu durante a primavera-verão, neste mesmo local. M as, 
observaram a ausência das fêmeas ovígeras durante o outono e o inverno. 

O comprimento total das fêmeas ovígeras de P. glabra vari ou de 9 ,5 a 24,0 
mm , cOlTespondendo à classe de comprimento do cefalotórax de 1,6 a 7 ,3 mm. O 
tamanho da menor fêmea ovígera foi de 9,5 mm de comprimento total e 3,0 mm de 
comprimento do cefalotórax. 

A maturidade sexual populacional foi estimada para a classe de 16,1 a 18,0 
mm de compri mento total (3,0 a 6,0 mm de comprimento do cefalotórax) (Fig. 
2). Mas, BARROS & FONTOURA ( 1996a), encontraram para P. glab ra em Santa 
Catarina, a maturidade sexual populacional na classe de comprimento total de 
21,7 a 22,4 mm (6,2 a 6,4 mm de comprimen to do cefalotórax). Porta nto, a 
maturidade sexual foi atingida em tamanhos maiores aos observad os para a 
população no Ri o Sahy, isso provavelmente, dev ido as diferenças em re lação as 
latitudes das áreas es tudadas. 

O número médio de ovos carregados por fêmeas de P. glabra foi de 545 ± 
166 ovos, com uma vari ação de 223 a 860 ovos, de acordo com o comprimento total 
desses indivíduos . Verificou-se que a classe de maior freqüência de fêmeas ovígeras 
fo i daquelas carregando de 50 I a 600 ovos nos pleópodos (Fig. 3). 
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Figs 1-2. Fêmeas ovígeras de Potimirim glabra no Rio Sahy, durante o período de setem­
bro/1997 a fevereiro/1999: (1) distribuição sazonal ; (2) distribuição da freqüência relativa nas 
classes de comprimento total (mm). 

B ARROS & FONTOURA ( 1996a) encontraram valores bem superiores de 
fecundidade para esta espécie, com uma média de 896 ovos, com vari ação de 389 
a 154 l ovos dispostos nos pleópodos. 

A relação entre o número de ovos carregados pelas fêmeas e o comprimento 
do cefalotórax foi desclita pela equação linear Y = 114,98 + 1 12,39x (r2 = 0,27), devido 
ao seu melhor aj uste (Fig. 4) . Verificou-se um baixo coeficiente de detelminação, mas 
observa-se que o número de ovos têm uma tendência a uma relação direta com o 
tamanho do indivíduo, assim como nos demais crustáceos decápodos (Tab. I). 

O comprimento dos ovos variou de 0,28 a 1,0 mm , enquanto a largura, de 
0,40 a 0,68 mm, com valores médios de 0,32 ± 0,13 e 0,53 ± 0,08 mm , respecti va­
mente. Os ovos anali sados apresentaram forma elíptica, observando-se na fase 
inicial de desenvolvimento, co loração alaranjada e ausência de manchas ocelares , 
enquanto na fase final verificou-se coloração marrom , com manchas ocelares bem 
definidas. 

D AVIS ( 1963), verificou que os ovos de P. glabra próximos ao período de 
postura apresentam tamanho médio de 500 x 300 flm. 
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Figs 3-4. Potimirim glabra no Rio Sahy, durante o período de setembro/1997 a fevereiro/1999: 
(3) distribuição da freqüência relativa de fêmeas ovígeras nas classes de número de ovos ; (4) 
relação entre o número de ovos e o comprimento do cefalotórax das fêmeas ovígeras (mm). 

Tabela I. Distribuição do número de fêmeas ovígeras e o número médio de ovos de P. glabra 
nas classes de comprimento total (mm), no Rio Sahy, durante o período de setembro/1997 a 
fevereiro/1 999. 

Classes de comprimenlo lotai (mm) Número de fêmeas ov{geras Número médio de ovos 

8.1-10.0 O O 

10.1-12,0 O O 

12.1-13.0 O O 
14,1-16,0 261 
16,1-18,0 442 

18,1-20,0 16 505 
20,1-22,0 25 592 

22,1-24,0 3 638 

Segundo LIMA & O SHI RO ( 1999), os ovo de P. potimirim apresentam forma 
elíptica, porém com tamanho médio de 450 11m de comprimento e 300 11m de 
largura, verificando-se, que os ovos de P. glabra eram ligeiramente maiores que os 
de P. potimirim. 
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